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INTUITOS DESTA EXPOSICAO 





A pleiada de artistas, cujas obras figuram nesta exposição de arte, tem 
uma história interessante, revestida de episódios sentimentais. 

Vai para trinta anos, — época de convulsões politicas que precederam o 
advento republicano, — que essa gentilissima ala de enamorados do ideal ingres- 
sou na Escola das Belas Artes, Todos haviam recebido os rudimentos elemen- 
tares de instrução que se ministravam na Casa Pia; mas faltava-lhes a cultura 
técnica que se adquire nas escolas superiores. 

Ora, devido á iniciativa, á bondade, inteligência e visão do provedor dêsse 
estabelecimento, cujas tradições veem do tempo de D. Maria I, recebeu êsse núcleo 
a proteção material e moral que seguiu e acompanhou, cá fóra, os incipientes ar- 
tistas até que todos se convertessem, em utilidades positivas, nos diversos ramos 
da actividade mental e artistica. 

Foi ĉsse o papel de Simões Margiochi, a cuja memoria os orfãos de há três 
decénios, — hoje artistas verdadeira e justamente consagrados, — veem prestar 
uma sentida e póstuma homenagem, exibindo os seus trabalhos, e á qual me 
associo, com desvanecimento, na minha qualidade de antigo aluno daquele 
orfalinato. 

Não precisavam tão ilustres artistas de qualquer apresentação, porque mais 
alto é o significado moral deste certamen e de maior valia o trabalho de cada 
um dos expositores. Mas fui aqui lembrado por êste conúbio de solidariedade 
que liga os artistas plásticos aos escritores, acrescendo a circunstância de os 
haver precedido na Casa Pia de onde saíram muitos educandos que se notabi- 
lizaram. 

Assim parece averiguado que ali se albergaram o célebre pintor, Domingos 
Sequeira; João José de Aguiar, escultor de grande mérito a quem se deve o mo- 
numento a D. Maria I e as quatro estátuas da Avenida da Liberdade, que dêle 
faziam parte; Luz Soriano, historiador notável; Ferreira Lapa, lente e director 
da Escola de Agronomia; Rafael Pimenta, gravador de fama; Florêncio dos 
Santos, fundador da Escola Académica e tantos outros vultos que se destingui- 
ram na literatura, na sciência e na arte. 
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Modernamente, Francisco dos Santos e Antonio Couto, colaborando com o 
arquitecto Adães Bermudes, obtiveram a primeira classificação no projecto do 
monumento ao Marquês de Pombal, o que afirma as suas qualidades de talento 
já expressas em muitas obras de que a critica contemporanea, por diversas ve- 
zes, se ocupou. 

Não se esqueceram os antigos alunos da Casa Pia do seu antigo professor 
de desenho, Eduardo Augusto da Silva nesta exposição, que promovem movidos 
por um indelével sentimento de gratidão que os nobilita perante a consciência e 
o respeito de todos. Evocam, tambem, com saudade, os nomes de dois colegas, 
já falecidos: Ezequiel Bandeira, arquitecto distincto; João Dias Serras, pintor 
de merecimento, a quem é destinado um logar no catálogo, porque não foi es- 
quecido nesta exposição. 

Finalmente, não sendo esta oportunidade a mais apropriada para desenvol- 
ver um escorço critico acerca da obra, em conjunto, aqui exposta, cujos traba- 
lhos representam um longo tirocinio, um somatório de energias, de aptidões, de 
talento e, até de heroismo, só me restava aplaudir o intuito que ela tem em vista. 

Para aquilatar do seu mérito intrínseco, falta-me, como dizia Taine, aquele 
saber ou aquela experiência da mão que chega quasi a executar, dos olhos que 
adivinham ou perscrutam as subtilezas do traço, da côr ou do movimento, sem 
o que não é possivel interpretar um quadro, conhecer os valores de um plano 
de arquitectura, as minúcias e encantos de uma decoração, de um trecho de 
desenho, de uma placa gravada ou das curvas de uma escultura. 

Mas бса-те, por certo, a suprir esta deficiência negativa de artista, que não 
realiza uma obra plástica, aquele instincto ou intuição com que os escritores se 
aproximam dessas artes, criando almas que se definem e completam pela lingua- 
gem. Todas elas, dentro da sua esfera de acção, são geradoras da Beleza eterna, 
a mais alta expressão das civilizações para que os artistas contribuem, converten- 
do-se em rivais dos próprios deuses. 


Dezembro de 1923. 


AFFONSO Gayo 














CATALOGO 





JOÃO DIAS SERRAS 


(Falecido) 


DISCIPULO DA ESCOLA DE BELAS ARTES DE LISBOA E DE CARLOS REIS 





OLEOS 

1 — Pertence ao Ex.» Sr. Alfredo Soares. 
а= ພະ » » Saavedra Machado. 
3-0» » » Eduardo Romero 
4— >» >» » » Augusto Dias. 
PRE ОКЕ 
6— » 4 Galeria de Arte da Casa Pia de Lisboa 
7— > va vomo e nle 

mM. ме Sr. Eduardo Augusto da Silva. 
9— >» » » © J Pais Borges. 


ю- » » » » João Gomes. 











11 — Maquette (1.º Premio) do Monumento ao Marqués de Pombal — (Pertence à Comissão 


do Monumento). 


Autores : 


Francisco dos Santos, escultor 
Antonio do Couto, arquitecto 
Adíes Bermudes,  » 




















ANTONIO DO COUTO 


LArguitecto-Director das obras da Sé) 


Discipulo da Escola de Belas Artes de Lisboa e de Luiz Monteiro. Premiado com 2.8 medalha 
қ yg em arquitectura pela 8. N. B. A. 


Avenida dos Defensores de Chaves, A. C.— Lisboa 





ARQUITECTURA 


12 — Habitação particular (estudo), pertence a Pedro Guedes. 
13 —Créche (ante-projecto). 

14 — Interior (estudo). 

i5= АЛА (ຈາງ 

16— Creche (ante-projecto). 

7- + ( » % 

18 — Detalhes. 

19 — Frente de estabelecimento (estudo). 

зо — Jazigo (estudo), pertence a Pedro Guedes. 

21 — Casa de campo (estudo). 

12 — Tecto (estudo). 

23 — Esquisso de fachada (Instituto Superior Tecnico). 

24 — Estudo do «Palacio de Festas» (de colaboração com o arquitecto Sr. Adäes Bermudes) 
25 — Fachada de igreja para Lourenço Marques (estudo). 

26 — Frente de um café (estudo). 

27— '» de estabelecimento (estudo). 

28 — Casa de campo (estudo). 

29 — Fachada de Banco (estudo). 

Зо — Casa de campo (esquisso). 

31 — Frente de estabelecimento (estudo). 

а- ພ » (id AL 

33 — Fachada de Banco (estudo), 

34— Frente de estabelecimento (estudo). 

35 — Fachada de ginásio (estudo). 

36 — Pavilhão de hipódromo, pesagem (estudo), pertence a F. O'Sulivana. 
37 — Fachada de Вапсо (estudo). 

38-- tle mer sha 

39 — Fachada de Asilo Infantil (estudo). 

до — Pequeno asilo (estudo). 

41 —Pavilháo de hipódromo, apostas. 








42— ພ້ » Granja, estábulo e cavalariças. 
43 — Fachada de Banco (estudo). 
44— o» casa comercial. 
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45 — Hipódromo, fachada do Pavilhão Presidencial (estudo). 

46— » ы su w = (IZo Му) > 
Ж» e at É EANES 

48 — Detalhe. 

49 — Pavilhão Panamá — Pacifico (estudo). 

50 — Projecto da séde da Companhia dos Fosforos. 

51 — Palacio de Festas (estudo). 

52 — Instituto Superior Tecnico (ante-projecto). 


58— » » » (estudo). 

54 — Hipódromo, tribunas publicas (projecto). . 

55 — Asilo para Grandola (ante-projecto) — Da «Galeria de Arte» da Casa Pia de Lisboa. 
56— Habitação particular (estudo) —. ә. Тау ÉS DE 

57 — Hipódromo, tribunas dos socios. 

8— >» Ma Vala, 


EDUARDO ROMERO 


(Professor na Casa Pia de Lisboa) 


Discípulo da Escola de Belas Artes de Lisboa e de Columbano, Premiado com mencio honrosa 
em pintura а oleo, e 3.º medalha em aguarela pela S. N. В. A. 














Rua dos Jeronimos, 46, eje. E. Belem 
OLEOS 
59 — Auto-retrato. 
бо — Retrato de meu filho. 
61— » ы Saavedra Machado (incompleto). 
63 — Lêda e o cisne. 
63 — Jeronimos (sacristia). 
| 64 —N. S. do Populo (pia baptismal), Caldas. 
| 65 — Cabeça de velha (estudo). 
66 — Papoula 
67 — Luz da manhã (Caldas). 
68 — Parque da faianga (Caldas). 
69 — Fructos. 
70 — Natureza morta. 
ວສ » 
а- + » 
ЕЗУ . 
74 — Jeronimos (a fonte), pertence 4 Ex. Sra D. Alice Costa Ferreira. 
AGUARELAS 


75 — Convento de 8. Francisco (o claustro) «Quinta das Janelas» (Obidos), pertence 4 
Ехл Sr. D. Alice Carneiro Rebelo. 

76— A perdiz, pertence ao Ex.” Sr. Dr. J. Moura Neves. 

77 — А torre manuelina (Caldas), pertence ao Ex.» Sr. Dr. J. Moura Neves. 

78—Na mata (Caldas). 

79— Ameixas. 

89 — Claustro D. Diniz, Alcobaça (impressão). 











81 — Capela de S. Martinho (Obidos). 
82 — Arco de N. 5. da Graça (Obidos), pertence ao Ex." Sr. Dr. J. Moura Neves, 
83 — Convento de S. Francisco (trecho do claustro) «Quinta das Janelas», Obidos, 





DESENHOS 
84 — Cabeça de garoto (sanguinea), pertence ao Ex.“ Sr. Saavedra Machado, 
85 — Estudo (sanguinea). 
86 — Jeronimos (porta lateral) 


B= (ມ principal) | 
ss— » (fonte) RS 
ю-- » (pulpito). 


FRANCISCO DOS SANTOS 


(Ex-pensionista do Estado em Paris е Roma) 
Medalhas de Honra pela S N. B. A. 
Lisboa 


ESCULTURAS 


go — Prometheu. 
gi —Ao Leme (marmore no Jardim do Cais do Sodré) 


21 — Salomé ( u» Museu de Arte Contemporanea) 
93—Obeijo (sS us e.» NO 
94 — Nina ON AO ວ) 
95—Bacchante ( » + » » » ວ) 
96 — Recordando ( » າ » » » E) 
97— Invocação ( » » » » » N) 
98—Enigma ( vn » » o . ) 
99 — Salome dansando. 

100 — Fons Vite (marmore no Jardim da Estrela) 

101 — Intimidade, pertence ao Ex." Sr. Oscar Portela. 

102 — A Vinha, pertence a N. N. ງ 


103 — Lusitania. 
104— Asa do sonho. 

105 —A Saudade, 

106 — Nun’Alvares. 

107 — A dansa. 

108 — Invocação (marmore), pertence a E. de Mendonça. 
109 — Busto de criança (J. М. d’O.). 

no— » >» H.d'Aboim. 

11 — » do Dr. Lopo de Carvalho. 

112 — Danaide (marmore), pertence ao Dr.'A. Metello. 





OLEOS 
113—A Perola (panneau central do tecto da Joalheria Costa & Martins, sita na Rua do Ouro. 
Lisboa) 
114 — A Perola. 
າ 
, 
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115 — Aquecendo-se, 

116 — As laranjas. 

7 Outono. 

118 —Dalias. 

119— A’ porta do meu atelier. 

120 — Buías do Seixal e do Alfeite, pertence a E. de Mendonça. 
121 — A! lareira (cabeça). 

122 — Valenciana. 

123 — Venus moderna. 

124 — Retrato de M. Amelia de C. e Melo. 

125 — Durante o descanço (modêlo), pertence a Simões de Almeida, Sobrinho. 
126 — Estudo para «A Mouraria», pertence a A. Rato. 

127 — Salomé (esbôço), pertence a Humberto Pelagio. 

128 — Divagando, pertence ao Dr, A. Metelo, 

129 — Outra Banda, 

130 — Descarregando um bloco. 

131 — Lendo. 

132 — Sobre o leito. 

133 — Durante o descango, pertence a A. Rato. 

134 — Cigana, pertence ao Ex. Sr. Severo Portela. 





AGUARELA 
135 — Cabeça (estudo). 


PASTEL 


136 — Primavera. 
137 — Carmen. 


DESENHO 


138 — Cabeça (sanguinea), pertence a A. Rato. 
139 — Sanguinea, pertence а Т. Marques. 





JOAQUIM PORFIRIO 


(Professor em Leiria) 
Discípulo da Escola de Belas Artes de Lisboa e de Carlos Reis 
Premiado com 34 medalha em pintura e desenho pela S. М. В. A; 
Leiria 


OLEOS 


140 — Olaias em flör (Tapada da Ajuda). 

141 — Azenhas (Leiria). 

142 — Retrato do Ex.» Sr, Inácio de Azevedo, 
143 — Castelo de Leiria. 

144 — Uma nonagenária, 





145 — Retrato da E: 
146 — Rio Liz. 

147 — Ribanceiras (Alcochete). д 
148 — Paisagem de outóno (Marachão, Leiria). 

149 — Plátanos no outóno ; depois da chuva. 
Bon» 


Sr.* D. Laura de Faria. 





151 — Natureza morta, pertence ao Ex.” Sr. Augusto Romão. 

152 — Maritimo com suéste, pertence ao Ex.” Sr. Ferreira Pinharanda. 

153 — Paisagem na Caranguejeira, Leiria, pertence ao Ex.” Sr. João Pires Correia. 
154 — Sobreiras, Pedrogão Grande, pertence ao Ех.” Sr. Estevão Cruz. 

155 — Ribeira do Inferno (Madeira), pertence a Raul Carapinha. 


CARVOES 


156 — Azenhas. 
157 — Margens do Liz. 

158» » » (Marachão). 
159 — Trecho do Castelo de Leiria, 
160 — No caminho dos Parceiros, 
161 — Um atalho. 

162 — No Marachão (Leiria). 
O 
164— Trecho do Castelo de Le 
165 — No Marachão (Leiria). 
166 — Margens do Liz. 

167— + + o» 

168 — Paisagem no Lapĉdo (Leiria). 

169 — Rio da Barreira (Lapĉdo). 

170 — Casebre rustico (Lapĉdo). 

171 — Pequenas sobreiras. 

172— A’ entrada do Lapédo. 

173 — Pinheiro manso (Alcochete). 

174 — Na vasante. 

175 —No estaleiro. 

176 — Mar calmo. 

177 — Mar agitado. 

178 — Ceu de trovoada. 

179— Barcos de pesca. 

180 — Eucaliptos. 

181 — Cabanas de pescadores. 

182 — Vendaval no Tejo (Alcochete) 

183 — Pinheiros (S. Pedro de Muel). 

184 — Rocha da Ermida (S. Pedro de Muel). 











185 — Paisagem na Caranguejeira (Leiria), pertence ао Ex.»“ Sr. João Pires Correia. 


186 —O barco «Valha-me Deus», ER POPA AR 
187 — Praia de Carcavelos ແກ ເ ເ... 
188 — Choupos Ba УА oa pa 
189 — Margens do Lena 42404» Augusto Romão, 
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190 — Margens do Lena (miragem), pertence ao Ex.=* Sr. Augusto Romão. 
191 — Queda de agua, Lena, do ТОЛЫ ກໍ . 
192 — Estrada do Sineiro (Covilhã), » » » » Ferreira Pinkaranda. 


JOSÉ NETTO 


(Ex-pensionista do Estado em Paris) 
Discípulo da Escola de Belas Artes de Lisboa, de Calmels e de Simões de Almeida 
Premiado com 2.2 medalha na S. N. B. A. 
Avenida Gomes Pereira, Е. N., Bemfica 











ESCULTURAS 
193 — Cariatide, partence ao Museu de Arte Contemporanea 
194— »  (esbóco). 
195 — Esbôço. 


196 — Jogador de disco. 

197 — Despreocupado. 

198 — Leño, da «Galeria de Arte» da Casa Pia de Lisboa. 

199 — Medalhão de Luz Soriano, da «Galeria de Artes da Casa Pia de Lisboa. 
20 -- າ о Dr. Antonio Aurelio da Costa Ferreira 

201 — Desalento, 


JOSE DE SOUSA 


Discipulo da Escola de Belas Artes de Lisbon e de Veloso Salgado 
Avenida Casal Ribeiro, 1. A. C., Lisboa 


OLEOS 


203 — Paisagem (Azenhas do Mar). 
203 — Flöres (estudo), pertence a М. М. 
204 — Cabeça (estudo), inacabado. 
205 — Broneiras no Banzäo, (Colares). 
206 — Outóno (Colares) (estudo). 
207 — Na Ribeira (Praia das Maçãs). 
208 — Tarde, (Praia das Maçãs). 
209 — * А ponte (Praia das Maçãs), apontamento. 
ao —*Areiase ( » » Қ 5 

211 —No pinhal, (Colares). 

212 — Castanheiros, (Portalegre). 

213 — Claustro da Sé de Evora. 

214— Ponte das Lages, (Lamêgo). 

215 — Moinho, (Faro). 

216— Trecho de jardim, (Lisboa). 

217 — Uma rua, Castro Verde, (Alentejo). 

218 — Dia cinzento, (Lumiar). 




















* Estes trabalhos vendem-se em separado com moldura. 
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219 — Apontamentos, (Tanger, Marrocos). 

220 — Santa Clara a Velha, (Coimbra), pertence ao pintor P. С. de Lacerda, 
221 — Retrato da Ex. Sr" Dona М. 5. A. В. E. de Sousa, inacabado. 

222 —* Barcos no Tejo (apontamento). 

23 An ar a 

224 — Recanto de jardim, (Lisboa) 
225 — Sé, Lisboa (apontamento). 
226 — Casa antiga, (Lisboa). 

227 — Barracas, (Algés). 








AGUARELAS 


228 — Natureza morta 
229 — Estudo. 


DESENHO 


230 — Estudo de auto-retrato. 


PEDRO GUEDE 


Artes de Lisboa e de Veloso Salgado. Premiado com 
e menções honrosas em aguarela e desenho na S. N. B. 


R. de Mousinho da Silveira, 27, 1.º D.—Lisboa 





medalha no Gremio Artístico 





Discípulo da Escola de Bel 











OLEOS 
231 — Retrato da Ex.” Sr” D. Barbara Ventura 
232— » do Ex. Sr. Fernando A. Ventura. 
333 -- » de minha mulher. 
234— » do Dr. Antonio Aurelio da Costa Ferreira, pertence à Ех." Sr.* D. Alice Costa 
Ferreira. 
235 — Retrato do Ex.” Sr. Alfredo Soares, director da Casa Pia de Lisboa (por acabar). 
236— » Фо arquitecto Francisco Carlos Parente. 
237— » е Domingos Pinto, 
238— » de Alfredo Serrano, pertence 4 Ex.“ Sr* D, Judith Serrano, 





239 — «Viriato, símbolo da independencia nacional. 
240 — Esbocêto do quadro «Viriato: 
241 — Estudo para o quadro «Viriato», 














qe. vd Ы 5 
E оаа > 

244 — Um irmiosinho, pertence ao Ех" Sr. Luiz Rau 
245 — Queijeira. 


246 — Tomando o cafésinho, pertence ao Ex.“ Sr. Bernardino Simões. 
247 — Merecidas sópas. 


* Estes trabalhos. 





\demese em separado com moldura. 
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248 — Velharias, pertence ao Ex.” Sr. Dionisio Vasques. 
249 — Maçãs de espelho. 1 
250 — Casal de Maria Dias, Algueirão, pertence ao Ex." Sr. Dr. João de Sant'Ana Leite. 
251 — Fonte, Casal da Serra, (Mercês). 
252 — Casal de Baratã, pertence ao Ex." Sr. Tito Martins. 
253 — Casas de Antonio Saloio, Algueirão. 
254 — Rio Gadanha, (Monsão), pertence a Joaguim Porfirio. 
255 — Caminho, (Barrosa, Algueirão). 
256 — Moinhos, (Serra de Monsanto). 
257 — Contra Luz, da «Galeria de Artev da Casa Pia de Lisboa. 
258 — Na Quinta de Fitares, (Melegas). 
259 — Neblina, 
260 — Diospiros. 
a6ı — Velho (estudo), pertence ao arquitecto Francisco С. Parente. 
261-A — Serra de Sintra, vista de Algueirão. 


AGUARELAS 


262 —Flóres, pertence ao Ex.» Sr. Albino Forjaz de Sampaio. 
263 — Cebölas. 

i4 — Casal saloio, pertence ao Ex => Sr. Francisco Petrony.. 
265 — Velho. 

266 — Rapariga 

267 — Saloia de perfil. 

268 — Rapariga saloia. 

269 — Atalho (pochade). 


PASTEL 


270 — Tio Julião, pertence ao Ex.” Sr. João Pires Correia. 


DESENHOS 


271 — Estudo (sanguinea), pertence ao Ex.” Sr. Severo Portela. 

272 — Velho (sanguinea). 

273 — Cabeça de expressão (sanguinea). 

274 — Perdizes (estudo), pertence a Affonso N. Branco. 

275 — Velha (Faber). 

276 — Desenho (original do sélo «Assistencia»), pertence á Direcção da Tutela dos Organismos 
da Assistencia Publica e Beneficencia Privada. 

277 — Estudo para о sêlo «Assistencia», da «Galeria de Arte» da Casa Pia. 

278— » ыы » 

279 — Rapariga saloia (papel Gillot). 

280 — Pastorinha (estudo a carvão). 

281 — Estudo (carvão), pertence ao E 








. Affonso Gayo. 


282 — Estudos para o quadro «Viriato» (carvão). 
а8- в» vb» ເກດ 

| Desenhos (á pena) para o livro de Severo Portela «Legenda de Santa Luzia seguida 
do Cantico do Sol de S. Francisco de Assis». 


285-- 
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RAUL CARAPINHA 


(Pintor com obras no Museu de Arte Contemporanea) 
Discípulo da Escola de Belas Artes de Lisboa e de Veloso Salgado 
Premiado com 3,4 medalha na S. N. B. A. 





Rua de Filinto Elísio, 13, 2.°—Lisboa 
OLEOS 
286 — Retrato do Ex.” Sr. Jesuino Artur Ganhado. 
287 » » » » Pedro Afonso Pequito, 


288 — Meditando. 
289 — Interior de cosinha. 
290 — Lobo do М 
291 — Barcos na Praia de Pedrouços. 
292 — Ресеров, pertence ao Ex.» Sr. José Ferreira Мадай. 
293 — Cebôlas. 

294 — Rosas. 

295 — Crisantemos. 

296 — Flores e frutos. 

297 — Maçãs (ar livre). 

298 — Peixe. 

299 — Figos e uvas. 

300 — Péras e uvas, pertence ao 
301 — Poente na Tapada da Ajuda. 

302 — Couve e cebolas 

303 — Natureza morta, da «Galeria de Artes da Casa Pia de Lisboa, 











жә Sr. Joaquim Porfirio. 








AGUARELAS 


304— A Torre de Belemi(poente) 

305—» » ы » (estudo) 

306 — Interior da Igreja dos Jeronimos, 

307 — Claustro dos Jeronimos. 

308 — Trecho das Caldas da Rainha. 

dog » » » » ນ (poente) 

310 — Poente na Doca de Santo Amaro. 

311 — Vapor junto á ponte do petroleo, Junqueira. 

Ет E. Vit » 

313 — Barcos na doca de Alcantara. 

314 — Vapor junto 4 muralha de Alcantara (poente). 

315 — Jardim da Estrela, «Fons Vitae», escultura de Francisco dos Santos. 
316 — Barco atracando 4 ponte da Junqueira. 

317— Tarde na Tapada da Ajuda. 

318 — Manhã no Parque Eduardo VII (vista do Castelo de S. Jorge). 
319 — Césto de flöres. 

320 — Goivos. 

321 —Figos e uvas, 

322 — Rosas. 






































323 — Limões e cristais, 

324 — Cebólas. 

325 — Cêsto e laranjas. 

326 —А fruteira e os pécegos. 
327 — А cafeteira, chavena е pêcegos. 
328 — Crisantemos. 


PASTEL 


329 — Estudo. 











«VIRIATO», simbolo da independencia nacional, de Peono Guepes 























SINTESE DO ESTUDO SOBRE O MEU QUADRO 
“VIRIATO” 


(SIMBOLO DA INDEPENDENCIA NACIONAL) 


Тема: «VIRIATO, NO COMORO DE UMA SERRA, AGUARDA, 
COM ALGUNS DOS SEUS HOMENS, O AVANGO DAS HOSTES 
ROMANAS DO CONSUL SERVILIANO.» 


Pouco se conhece de obras de arte consagradas a atestar a heroicidade de 
Viriato, o audacioso guerreiro lusitano, símbolo da independencia nacional. 

Entre elas citarei, pelo alto significado do lema que a sintetisa e inspirou, 
«Terror ROMANORUM», a bela estátua de Viriato, ha pouco erigida em Zamora, 
Espanha. 

Mas, não pode a Espanha gloriar-se na prioridade de haver venerado por 
meio da arte o nome do glorioso inimigo dos romanos, pois que nós, portuguê- 
ses, sob o espirito de compreensão do valor de que na história pátria se reveste 
o vulto de Viriato, soubemos, antecipadamente aos espanhois rememorar a obra 
do reinvindicador da nossa independencia, consagrando Viriato numa das está- 
tuas que figuram, como elemento decorativo, do Arco da Rua Augusta. 

E' tambem digna de referencia a estatua de Viriato, destinada ao monu- 
mento a erigir na Serra da Estrela, da autoria do ilustre escultor, e meu parti- 
cular amigo, sr. Julio Vaz. 

Em 1916, tendo colhido alguns elementos de estudo sobre esta heroica fi- 
gura de general, executei o meu primeiro esbocĉto. 

Apesar de tudo, escasseavam-me ainda certos detalhes quanto 4 indumen- 
tária, de que necessitava para mais completa е fiel interpretação do quadro. 

As minhas dúvidas sobre a principal arma defensiva dos guerreiros lusita- 








nos, (саға), descrita por Strabão e Tito Livio, e ambos discordando quanto 4 
sua forma, desapareceram com o conhecimento que tive das antigas estátuas de 
guerreiros lusitanos, encontradas no nosso país, que, invariavelmente, ostentam 
pequenos escudos redondos. 

No anseio de estudo das variadas caracteristicas a que devia atender para 
a identificação histórica de todas as figuras do meu quadro tive a felicidade e a 
subida honra de ser atendido pelo eminente sábio e ilustre arqueólogo dr. José 








Leite de Vasconcelos, que superiormente dirige o «Museu Etnológico», onde me 
forneceu interessantes e valiosos dados ácêrca da vestimenta, armas, etc., dos 
lusitanos. 

Proveitosas indicações obtive tambem do ilustre escritor e distincto arqueó- 
logo dr. Vergilio Correia, actualmente conservador do «Museu de Arte Antiga». 

Consultei tambem a «História do Exercito Portugués», da autorizada pena 
do erudito homem de letras, general Cristovam Aires, cujas interessantes narra- 
tivas sobre os lusitanos, especialmente a respeito de Viriato, transcrevendo tre- 
chos de Strabão, Appiano, Floro, Tito Livio, etc., muito auxiliaram a minha 
tarefa. 

Dignas de registo são tambem as indicações do malogrado homem de sciên- 
cia, antropologista distinto, dr. Antonio Aurelio da Costa Ferreira, quanto ás 
caracteristicas antropológicas dos guerreiros lusitanos, 

Assim, com mais seguros elementos, executei o terceiro e último esbocĉto. 

No estudo da parte artistica da composição ouvi as autorizadas opiniões de 
alguns mestres que me dispensaram referências muito honrosas e animadoras, 
aconselhando-me ligeiras alterações na distribuicão das figuras. 

Na parte que diz respeito ao local onde a scena se passa, isto é, á repre- 
ntação da paisagem, fiquei plenamente á vontade depois de ouvir a sábia 
opinião do grande geólogo Paul Choffat, dos «Serviços Geológicos» de Portugal» 
que me disse não ser forçõso representar a paisagem da Serra da Estrela nem 
de qualquer outro ponto da região granítica das Beiras. 

Na Serra de Sintra, sobretudo na sua parte mais selvagem, a «Peninha», 
encontram-se aspectos muito semelhantes aos daquelas regiões. Concordando, 
executei alguns estudos na Serra de Sintra. 

De resto, as opiniões divergem quanto a Viriato e a sua relação com a 
Serra da Estrela. 

Transcrevo por simples curiosidade, da «Revista Arqueológica», vol. 1v, 
69 е 70, a seguinte opinião a este respeito : 





«Agora, pergunto, que relação ha entre Viriato e Monte Herminio? Toda e 
nenhuma. Porque, se considerarmos que as montanhas da Peninsula eram com- 
mummente chamadas herminios, (er-minos, muito alto), em qualquer das da Lu- 
sitania ou em todas ellas pode ter estado Viriato, sem que se possa preferir 
uma ou outra. Os autores que fallam do notavel caudilho só dizem que elle 
vivia de preferencia nos montes («in montibus suis trophaea fixit», diz Floro), 
mas nenhum dá o nome desses montes, nem ministra informações seguras para 
a sua identificação. 

Torna-se até evidente que o heroi não estivesse sempre nas mesmas mon- 
tanhas, durante os quatorze annos que sustentou a lucta da independencia da 
Lusitania. 

















Se fizeram da Serra da Estrella o theatro das famosas proesas de Viriato, 
foi isso apenas uma assercáo gratuita, uma phantasia Patriotica ; foi por ser ella 
a mais elevada montanha da Lusitania ; porque para o grande heroi era precisa 
uma scena pomposa. 








Taes são as reflexões que se me offerecem sobre a velha e inconnexa 
phrase «Viriato e a Monte Herminio». 








Para terminar, permita-se-me a justificação das palavras que acabo de es- 
crever, 

Uma obra que obedeça ao facies literário como o que se revela no assunto 
que escolhi não dispensa uma sintese dos meios de estudo de que o artista se 
serve para realizar a sua obra. Cumpre-me, por isso, elucidar que na composi- 
ção da scena em que predomina a figura do glorioso Viriato, não deixei que a 
fantasia apenas nela cooperasse. Antes, na minha ânsia amante da verdade, não 
dispensei a colaboração das autoridades que acima menciono, subordinando todo 
o meu sonho de representar Viriato, aos preceitos que a História e a Sciência, 
correlativamente teem imposto á Arte, para que eu, seu humilde interprete, 
deixasse bem vincada no meu quadro a grandeza austera e solene da heroici- 
dade e arrôjo que palpita no facto histórico que me enlevou a alma no meu 
anseio de consagrar o nome de «VIRIATO». 





Dezembro de 1923. : 


Рерко GUEDES 



















